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Balcf lo trimeArc 300 r_.; scnlestte. 0o t.a. rara de i 
t 13arc( tlC.,. c>2:400 adiantact 1- triuleslre. ;•0 r:•.'; sel>1e,tre 20 rs. 
Im, zil: armo, 0:400 rJ. .° a pulso, : 0 rs. Itedaècão <ldnlinis-• 
lracçìío Rlia 7)ireita-para onde toda a c4rTes;3csucMlrc,a devo 

sor diri ida tì•arca dCZn poro. 

AivIMI a : nvnl promova •co-
'micto,, a1n(I ; ha ••ticnl aCC(rl•ra 
•c►r)j COt:;IC1(i;, al'nda 17a tieffi 

eçpel l' ; il'arlç.ar p('l0 COr111C1wS ü 

desaonravo ( Itle pr,cisa ou aju -
-tlça qne lhe • nt'nad;t!•! 

BvZilis;lnl-sc iloje en1 t0,> 0 0 
VaiL 11'11311O° COniICIOS lie pI'tlt.£$ 

to cori(ra a n('•r(' afila a;tc: aÇ2tri 
(1u r{'nitt,ril 111t1n1c111JI'CopSa3v 1'a• 

(10 por 1;1111(75 aII11nS £ por IAII 

ias •, rr•lçiRcs e a_•oi•a nolltilado `c 
i'cridu a g lpcs dicl.atoriaes da 
v'lnt;{l£ e cJr+ capricho d ulil epile 
l);I ü:(líl::Clc[lCtë:,nrlp COHscicii-

é;ta. 
Pois r7é-, que t•;o ateis 

C£SSaI'10S aC11::1nOS os tuillicli)S, 

,coillo elerllent,o de lu-ela e de 
propaganda, conlO valioso meio 
de ill(ici,laçi({1 pop?1flrl• riu Coma) 
foririN expressiva e clogncnle ( la 
Cpin o publica, riu , u:liiltl(•r 
pai%, iI11N1;11'C11iL'o @[t i'ei)nliliCa• 

,rio, 0:)de o C14t',fe d: naY', t), zelo, 
so de heril se drs,'tnp(snL;lr (111 
el(,Va(la missão ,jui,_1hc foi ;i)ri-
#iada, drsi'J(s Insi)Irar=se nas 111: 
tas rvelr;nlaÇN'S dal se(1 povo c 
nas n3apifeslaçõrs ordeiras da 
corrente nacional, V05 qnc as. 
Si111 jw1.1saino5, s0ni(is 111,je 0s 

prinl(iro; a gritar-•-a;,•tsl.i •ae 

eoey}:"se1ar8If 
A naçltl, 0 1aiz, o poso iá 1110 

nutre a Itlellor l!IuS:3o acerca ( 10 
estado n que ebr'garuos. 

Sabe Iiltiito bela o (111e vale 
este <I0V12rno, o que elle terra 

O 'contra os nlaj5 Sagi*3(1a5 
interesses da patria, e C')nt,a Os 
rll10 lnrlltl sav ratos (lllCli05 da 
soherani :l popular. 
Sahc gris Irada ha leito em hÇm 

da 11,t,sa OI'('Cafla SjtU:1Çl1U rC0- 

nonl!ca e fin anceira, sabe cunlO 
clle tc::l ap;•mentat';O Constdel a-
relntellt•? as des)Wzas pn! ,ht as e 
por :'{? ze.`: Mil grave CáCanda{n 

d-e aproveitarem eOm isso os r, 
1l1Slr0S: hal:1 vaslt? áS f( fOrIn;IS 

1 
de ( 1r.en;,s d neni,ra ,,s e 1. c'• 
alhuris ofllClaes tir nlaf11111a,para 
lucro, tios resp1'Clivos iM:OStros. 

S;il)e que terra crrCeadc r;a 
rar.li:ls e coartado as regalias 
li!)eraes, que custal'anl 0 5an 0 ttt: 

de nossos maiores. 
çabe que, para euulnlo, lhe 

Ven1 aQOra d('vas,ar a sua or-
g3nisaçãO, a sala 

si familiar, cjual bandido que « 0 par,,,ne e a C )p Irans-
assaltancfo nos o lar (lOitlestiCO, (urnlaranl-se em Aro ;Idá. PÓ, 
pr0fa11;: n s::ntltaria ala família, ulmos 11'es1,'S nitunOs dia, c rn 

apartapdo tas entes In:lis yncrl tre certos dr. altos pol ,li-
(Igs e arrehalarltlo-Iii(.s (OITI os cus não se tt!n1 falados 1)'ilnlra 

seus haveres a Ir'anquilidad, coisa que não srja enl crise,  tni-
e o aeorlche.go cri) gele 1'Ivialn. nislerial, reColllpOSIÇõ,?s (7 que(-1's 

Pais que outra coisa set., es de 1•linistcriu. 
se desmembrar de 11111111Ci pios coíno está a polilica 

•• vinCtaados pelos rnaia estreitos rni !£ fia:. parece isto á primeira 
j tÇ05d vlsla (, liraordlllario. POIS não é, 

Pois como Comparar-se esc c eu lhes diriO purgue. 
espti.lcFlar, d'nnl;, tradicional h10...II)am nos que hi1 untas 

1 s li  a•nrCrltiaÇlu, (113 rllcn-lorus que (u:r• tl trt• noi(es passa, :l t, 

3orrl• qn `?• dc Âj(wo (te 1805 

) UBLICA(.0ES 

i1•1 •'C ,ZCb i•11t1t111CIÒ8, 111lha 30 1.5. Re¡)e-tiçõés 20 És. Cartlo elo 
 4  jornal 4.0 rs. Os' srs. ássiirnantes gozam o ali tiolento de 

25 ,ó̂  Xnrlun'ciatl`I -fie às )nu¡ilicações I°:tterari s, de que se 
•reccl'sa llnï esempta'r. 
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,esl,to « tinidos pOV afifei õvs pes- ceel:lera no club, o sr. jeito de haja o metió'r fundamento para 
snars•, « por alianças rlalrirno- N'i!llerla [ltus carta (10 Paço tule qua c¡(ier case miliis'teriaì r1 està 

occastão. Não hà !razão alguma 
11%:11'S , 'óll(' • FãO C0- I'(1 )'B'ir'ra- ler;, (!' eICU, dandi) Sr•gida111Ml1e . i p l ,,. para isso. Éntretai:tó, Igamós 
'rios e servem-se de muitas roi- resposta. Que (depois cl isto cens- qué são verdadeiros os faraós 
>aS CITI co,•Ir UID5, que « se •rerl- lava que sua rx.a, em convers;l, ri, ,pelo corkespoºdente do 
rtieC1 r os 11wsnlos t. r•ID plos, elas ao ser pe►'f;uillado se haveria «(,orneio da l•Toite ,, em relacáo 
rnes►n;l., es••Olas, traf,'gam wys ( itieda rninisterlai, (icelar'ara a uo Sr. conselhem, Julio de Vi-
nlesMO5 nlereatlos, dèseaII aD1 achata :lilida ucil?altlra, (hena, factos alias multo simples 1 e que só podem indicar que o 
rio 111W15 io Ce(ilitel'i0 e lilaij g11e' 11011- Chefe do Fstado possue uin Cri-

assinl n'u lul e1~pecie de tntlivi- trrll, 18, su:► ex. ,. eslivvra 'orca terio bastante elevado para aqui-
sao e de sol 1(laricdade, n'(itn dc ;res quartos d'hora no Paço Jatar o verdadeiro nlerito dos 
coi)la'cU(j de tortos os in,,lar.les, Corirer•sando com EI-Rei, qne homens publicos mais em evi-
(Iue elo berço e parece lioºias, 19, partira parir IyisL'o:i dera(ia do sou paiz , 

p`1,íwwar-se aleif) do ininliio ,<? rio r'ap1(to, devetl(l0 revressar lio Não Censurartlo•, e antes a-

lsto r allanlcnte af .ontoso, rapido da rnatllia,. (Vratlecctilus a cunlirinação tio 
pr'OvneadOr" In50ItSalo, tufiltll- serão,) carta 1'r'cei)'ltl;l, vlslta U/lroer.sad, relativaillellle à noli-

tuatto. ao Paço, ida a Lisi)oa ( lo snr, cie: tio nosso curre5fx)ndente. 
lti gnererp que os nitinieipO5 Julio do Vilhena, motivo I)as(an- L' evi(lc+nte ( itu! só [I)uito ín- 

r'esi)nudal!; ali alleillado, ao as- te para ,e dar curso ao illle aCi- te11C1í)nahrl('llll o sr. Jollo (h, 

salto (I() governo, que está fóra rala allu,11DIOSI Vilhena po(lia dar puhlieidade 
da lei le st') contado na pl-oteC- Não acredil:7rnns. ao facto ( le recrhrr titua carta 
ção do rei e das baionetas, Com A nau Í,overnaliva ( ille de ha it'i•i-fiai, de c;àr:tctet' politiza, 
co(lucios, com manifestações o[- muito, navega cola agua ahert:l, pois gtla fez coincidjr cota este 
(leiras. cor!] rapreseplaçúes le- não sossohrará. lacto {slllras circnntstanrias; de 
Paes e cordatas? Para que lhe servem os aiill- owk,, si,, jnquil-e f1111(la(lanler(te 

Po,le o (, ovrrrlo fa?er roda a ,R,( ,S SIICCC,Si1'allleOtC ailicilados, que o goverw) (! Si[I oa a•;oill:t tia 

cada (fie alrol)ellos, cie of coisas, tis que Se lhe quandi) o morte, e que o ch( io dO.C, Nulo, 
d(• jufa11lias, de agravos, de eusu urre srnã+( para lhe C:dafc- com rara pinvidencia, lhe pro-
i) 1'Sr,nJrsU£ o(llosãs, e o [) Ovo, tar nS l'l)rlihOSt)ll cura ja suceessor.t, 
os ! es Idos hão- de 1iCa1' p;l nl;lis 
COMI)lrla p:Icatez, appellandu t 
para rl•re,? 
Não se saba, por desgraça 

Mossa, c(7ri)o el-rei aucililetl a, 

mais hl'dhalltc serie (le coillic-MS 
flue £ nl PortugÍA se re:lljsou, 
para que elle fizesse, entrar o seu 
(,vr'rnO na GOp5liluiçãn, na le-

á;alidad£ 
Lu( tenl o povo a esperar do 

podo: morador? 
1'ão estaremos iã todos des-

enãar)ados de que não é prltlç 
Cotrliciüs que o povo lnnl'ar:l Ser 

euvitio pelo chefe do Estado: 
A ÍÍramle verdade é fure j:í 

ningIwin confia na praficuidade 
d0 (lireiln (10 ¡) eljção perante o 
sr. D. Girlus I. 

l: 101' Isso e (( tle 1)01 gritalilo, 
-bnstn de, coillicios! 

1• por Iss., é (I11e 1)ós dir^Ines 
-alui-me o povo a sua vuutad(-
por osrtra 101,1w1. 

ANDA COISA NO AR... 

0 correspondente cias Cal 
das da Rainha para o cor-
reio da Noite escrevia ha dias 

o seguinte: 

pois parece (Iue an':,1 
eoin•l rio ar. Bastou. urrt:l 
sinlplescorrespoi)dencia (l:is 
Caldas d;-t R:itnha para fa-
•ler salr' <L estleada o n Uill-

versal ,, adligo jornal do sr. 
Julio de Vjlht•na. 
E 10-0 Il Se` 1311' COn1111e11 

ta o « Correio da Noite ,, ern 
artigo editorial, -nob o titulo 
de estas Midica-

ÇÜes barottietrie:lt da atulo`+-
p11er'a politica. 

Para poriries os nossos 
caros leitores ao corrente do 
que vae pelas regiões (l:i al-
ta politica« nesta, epoelil 
1-,:-llnear,tran•rrcvemu,cnu► 
a devida vèi)j:t, alguris pe 
riodos do or•g::to prOgres is 
ta: 

=0 Doso cOrrrslOndente das 
Cal1!as da 1►.linlrl, comn•unic:l-
ra-nus a tilulo ,I(' infu:nlaça( , 
(joe o sr. .111110 dr1 V1,,hewl reev-
bera lio el(II) nina carta da P:1 

1,10, (1ul' le.11, e miro, ( i:tn(I•) rni 
;r;,(u!da rrspOaa. AcCrr'srcntav:l 
anais que, 110 dia 18 s. es." es-
tivera ❑o paço conversando com 
1•►-1Jt i. - ' 

I}rpois d'estrs f:,clo>, a que o 
jllustre esladisla dera a possivr'1 
puhhcida;lr, fui vivanirtli,' 1 -

terpeliado supre 150 grave acnn-
tecinient( ,, e0115PP0Mflo aqutrlar 
11111 louco os ail)Igo5 alo t•o ,-e(no, 
declarando so!enulerl)cntc-(Inc 
reOnt;l premaior•a a (llled;a I111-

uislenal. irão (izerno, hrnlenl 
C.r)IIIIIw tal ios á policia ernoeio-

naille th , 110SSO COI'i•(11:o11d0111e, 

nlaw n Uriivcrsr,l, srru duvida ;111 

elari:;u10 pelo sr. .Julio de Vi-
lhena, escret^ li je , 

aTanlbetrl n acr lìitamOs <lit 

«I)(,svj.trnos apenas úcc£tl 

il)ar que esia aberrai a Sticees-

, fio (lu poder; e fine EI-Rei man-
da ir1àl(111ar ao paiz, por nitel-

vençãu dO sr. Julio (11; Vilhena 
qti o actual i;ovrrtio tt'n1 ter-
ntin:lda :1 Sua missão malehca e 
desilui(lora e ijn+' esta la asse-

a de rnO(lO a 
tranquilisar :1 eon•cicnCía publi-

1i8:8•i1•.+8 Cl.•li;il,:l<L 

ï ove logar n'est:-t villa, na 
quinta•fetr:l ?'•. um:a re-uni•to 
chis ecclesia.•tic.os ( Deste ar-
ciprest;ldo, c.or1(:ot're;n(•o etil 

nuL>'.ero de 80 e t:liltos,.e 
l'.olil O fura de a0 

chefia (lo l•"-tido uni protegi 
tc contra os attent;idos pt'.t-
tic:tri•s emir et ,,Aes Ias 1Íco", 
InOlfr:)1?1V0.` 11:1 1'Uafi de 
Lisboa rio di :l 30 de julho. 

A's -1 1 hoi-:is. toniando a 
presidencia o sr. ar(II)rest-e 

Manoel 1Vlarquos Mac;fiel, 
expoz este os ruotjvos da 
re(inião, sendo secretariado 
pelos st s. Priores de Bar 
ccllos e de Fiio, e stlpplen- 
t.e>s ;1 estes os r c, padres 
l,eitu;,a e Jose Volloso. • 

Usou (Ia pakiN,r;i. em pri-
aleiro log Ir r) rcv. 1);.ult•e 
Leito` :.i, f':lzend•) conside 
ruçüas soi)re a- acollteci-
11ieI1t0. de lÏ•ltïl:)O<l, CI110 y( 

de\•Ia1n, eira grande palie, 
ai)s tl.acy jorn:tcs, r,8 esc0 
fias niater1aljst;ts do nosso 
tempo, oa influencias das 
S0,—,icciades secretas, f:izend,-) 
ver' Zlo 

contra èstes prin'eipios dele- 
teriós da ordem e d.a moral 
publica. 0 orador foi ap-
plaudido. 

Seguiu se- Is-te o sr. Prior 
(te Fáto, fritando hem, no 
seu slibstanel,oso dl5cur5o,:•, 

util1-tde da então do el ero, 
e ele se, n3agoad0, 

em extremo, peles terviveis 
oecorrenelas,qtio (ler:.tm mo 
ta_vo a este, reunião. com a 
qual •e cornprazí,-t, por' ver 
€lh presente tão avultado 
numero (!e collegas setis, a 
quetil estítila. e quer como a 
irmãos, ao la,los dos q[laes 
e =t:-uà. :até ao (lerradeiro r• = 
lento da vUla. 0 oradnr• foi 
iIIu:to. apoiado no fim do 
,,eu discurso. o 

Fo , en3 seguida, us() da 
palavra o nosso bom amigo 
:.tbbade do Roriz, que, de-
pois de se referir' aos dis- 
cursos dos dous oradores, 
que o precederam, disse pa-
recer-lhe a.queIk reuni,{p, 
t:to imponente ,, sY mpathi-
ca, mais um novo niila.g ,0 
cie Santo Arit.oni0 de Lis-
boa, e se CI'ella resultasse a 
união do clero em lima Gó 
vontade, não liavia duvida, 
de que o m ilagre estava con-

stiinatlo. Di-sse, que jl-t ti-

nha lido c111 uni jornal qual 
quer, que a1 1-itt)lli Ia ,lccn-
.zando o oleio de. pert•irba-
dor ela ordem e t rnenLador 
de Uma ltiCta religiosa com 
estas vetiniões (s estes pro-
testos; alas, disse ,) orador, 
Elas n,ro querermos a guer-

ra, porque a no sa n1's+5:io 
é de p:lz; nós não vinio pe-
dir' vipgap(,.ls, por (Iue :>. 
nossa niiyyit() (• cie peI . iì)e•. 
nós vjln0•3 apernly jirotestar 
(-oritl,.k o e-, parie::dores cie 
sacel•(lotcy inoffl;rl•ivc•s, pc)l' 
Cll+étt)do o in(ljviduo temi, 
por direito natural, 'us :i lu-
tegridade ( I,t U,ua parle. g. 

Fez ver, que a desuni lo 
CIO clero coutribuia :)ss:lz 
pura estes desrnandrs, qu( 
o estalo magoando e dey-
pre5tigiando .lia a (117:1; sen-
do urgente ittender ao nlari-
damento do Apostolo-!ror) 
est farre rios de sni,irro su.rrtrre. 
-e, fazendo, sobre esto as-
surripto, largas considera-
(,Óes, ter'aljnou maridanilo 
p;ll'a a Illeza urna rTli (,aio, 

q(te leu, e (Iue i'ot coberta 
colo os mais vjvo• :1l)p1:1i1 
?OS e eC1tI1l1•littiLlGO al)Oil.-

(AOS, por tod<1 l ;tssernl.)leí:1, 
rnÚrinerll.e ria pli'te enl qlw,, 

se releria a envi:lr sc ao 
exrri." Prelado uma repre-
sentação cio clero d'est.e :li- . 
c prestado pedindo a reinte-
gr,icao das ;111 tgls p:lle:;t.r:ls 
eu c0l1feverw;a•g lrlor;le•, 
iiltitltCli•l'1• 1"lc•l i)11'';tt) t•l• 
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no,ico, corna e•e=ato de orim 
tição do clero, e meio auxidar 
da sua uXo e conoverida. 0 
orador foi. cumprimentado e f,2-
lícita do, pelos seus co legas. Não 
podemos obter u texto da moção 
deste nosso amigo porqu! nos 
disse ter mandado para a meti o 
origina , sem d,elle deitar copia. 

Seguiu se o sr. padre José Vel-
loso, que discorr::u sobre o as-
sunipto, que motivara aqu211a 
r eiando, sendo appLudi.do pela 
numerosa assembleia. 

Julgando se a matéria discuti-
da, e não se inscrevendo mais 
ni.ngt:em para usar da palavra, 
leu o sr. padre Leituga a men-
sagem. que, sc resolveu, fosse 
remettids a El-Rei por intercnc-
dio do sr. governador civil de 
este districto; e que depois de 
approvada, foi coberta pcias as-
s:gnaturrts de todos os cec estastt-' 
cos presentes. A.ppareceram di-
versas adhesõs de ecdesiasticos, 
que não tinham podído compa-
recer. 
Nomeou-se uma commissão 

executiva, que ficou composta 
dos membros da mex . e dos 
revi' abbades de Roriz e d•_ Fon-
te Boa como adjuntos. 

S C 1 E N C 1 A S & LElTPU, S 

BANHOS \0 VERAO 

Não é do banho de limpeza,nem 
do banlro era geral, que vamos 

tratar, mas dos que s:. tolr,am n„ 
verão, com o Um ale faie( buxar 
a temperatura do corpo e tornar 
mais agradavel a vida, que a irra-
diação solar, á força de tuuificar, 
debilita. 9., 

E' sempre agradavel, um dia 
A quente de verão, podermos mer-
gulhar o corpo ii.,s aguas do mar, 
que nos roubam o calor que nos 
affltge e dão em truta uma sensa-
ção de bem-e,tar•. E' precism po-
rem, indicar como (leve ser, e 
quantl3 deve durar o banho, para 
as diflerentes organisações. 

A's pessoas que entram na anua 
tiritando de frio, que empallide-
cetn e Só resoiran, e falam enire-
coriadamente e com eusio, só lhes 
convem o bani i de chuqul!, cum 
boa massagem logo em seguida, e 
melhor lhos seria ainda o baubo 
de sol e de brita do mar cum ex-
clusão da immersão. 

Outros ha, que dentro da agua 
sentem essa impressas de bem-
estar e expansão, Alando e res-
pirando com inteira hberdadv, rio-
sandu a sua peile do uatural colo-
rido de saude. Para estes a dura-
ção do banho pude ser até de 
meia hora. 

Enlre uns e outno, ha muitas 
variantes, o que prova que nem a 
todos é conveniente u banho, nem 
para todos a sua duração deve ser 
a mesma, podendo seguir-se como 
regra geral a s('gubde: o banto 
pode durar tanto, quanto o tempo 
em que se esteja nllle com verda-
deiro prazer. 

Para saber, porem, a convenien-
cia do banho, devemos primeira-
mente saber o fim que cada um 
se propõe. 
0 corpo humano precisa do des 

prendimento de urna parte do cà-
lorico accnmulado e excessivn, que 
já o suor, pela evaporação, sc en-
carrega de irradiar em grande par-
te. 
As corrente, do ar qun cnin 

prazer procuramos, tendem ao) 

mesmo fim. 0 repouso concoirr, 
de uri, rondo índircelo, para o 
]nesmo resilitadu, purqu, Seul mo. 
virnentu não lia desenvolviniela 1 
de furta, nem i sita cunversi+u em 
calor. E o exerebju lambem por 
sua vez concorre para n mesmo 
fim, pr'lo consumou de forças que 
determina. 

Pois bem, o banho que melhor 
satisfaz os nossos domIo , é u ha. 
nho temperado, ou gnens, alguns 
€argua alma da temperatura nm-
bienic, não paM;lr!t, porïW da 

tculpe ssci media physVogica tio 
cdrpo hu:nauu. C ,m isto conse-
t;ut!-se al,~ u c;,lONCO á superli-
mo d , corpo, limpar a pellt', faci-
1 t.ar as secreçti ;, que ❑'ella teem 
tosai•, trai;t „ t•hy,aUl git'a;, t:oltio 

rtau►ubsitra;; e, *Unu au pavar 
t 
de uni ineiti usai; giir-ntt, a outro 
íRwo . quwue se exp«imensa a 
senàci i do frio, d"aqui resulta 
que a t:laa.au de batdtus são os que 
l,. opurciun lia por in ais tempo a 
-en ação de beul estar, emquanto 
alue t,,via u bauhu frio, ruas,andu 
uiu excesso de calar sü,ierl eib e 
cuncenmand„ u restante u'► inte-
nor, pi utluz-se lugo a reacçãu e 
pw' amagu ute u calor é mais 
utteils,a. 

Assim pois, aos dobeis contem-
Ihes os banhos de st;l e da brita 
do inar, evitaudu sempre por meio 
d uni chapou de palha de grandes 
abas a aceulnulaçã o (]c cal ,r na 
cabt'ç i. Também llir•s pude ser con-
Veiliente n banho de inar, porem 

só de choque. 
Aos fortes, o banh t que lhes é 

mais ariradav0. é o h inh,t uni tan. 
to prulungadu- :dos que liadecein 
:►fl'erções da pclle e aos rbeumati-
Cos, u banho temperado, é melhur 
de 30 a 35°. Aos que padecem 
alÌecç)es urgaui S, e especialuieu-
te alo coração, sai algum ~o 
tetperado, e nada de banhos de 
ünpressãt, ou de choque. 
E para todos eus geral, a tem-

peratura do baubo deve sei• a-
quAla que cause uiva ensaçúo 
agradavel; e einquautu á sua du-
ração, deve variar entre um e 
trinta ulinuios. 
Não se deve entrar no banho 

quando se sente maior calor, e 
muito menos quando se e,tá su-
ando, D.i [mesma maneira não se 
deve banhar-se em quanto durar a 
digestão. A melh,ir hora é talvez 
autea da comidd alo ineiti dia. 1 

(Do « La Silud») 
Dn. J. ❑ rn:\,vNnez. 

DEELIRAÇÁO DE AMOR 

Não me creias inditTerente! 
Não creias que esta alma ardente 
fique inerte e sem calor, 
ao sentir, vulcão que inflamam 
da tua pupilla a chamma, 
e a lyra do teu amor! 

Não creias: As nossas almas 
em regiões mansas, calmas, 
fizeram-se para adejar 
nas immutaveis esphems 
onde ha verdes primaveras, 
raios, aromas, luar.. . 

àhs eu é que mal supponho 
—mesmo no esboço d um sonho - 
que tu debruces em mim 
o teu olhar meigo e puro, 
como em tosco e branco muro 
trepa a haste dum jasmim. 

Olha: -até hoje o tormento 
tem roçado o isolamento 
do meu coração vasio, 
como a solidão gelada 
duma gaiola dourada 
dtonde um rouxinol partiu! 

I1las a partir deste instante 
em que o teu puro semblante 
no meu mar se debruçou 
já sinto o sol que consola, 
e á desertada gaiola 
o rouxinol regressou. 

Ganes Leal. 

DIA A DIA. 

Fazem anhos: 
Hoje—o sr. Fernando Vieira 

Ramos. 
Amanhã--o sr. dr. José Ma-

ria de Queiroz Velloso, 
Dia 27—a exm.a s6. D. Ma-

ria Jose Pinho de Sousa. 
Dia 28—a exm.d sr,a D. idada 

Amelia Pereira Esteves e os srs. 
visconde de Alvellos e barão do 
1`;lla.do. 

Chegou sua casa da Anadia, 
acomp«nhado do sua exm.« Eu 
posa, o eminente estadista snr. 
conselheiro José Luciano de Cas-
tro, honrado chefe do partido 
p CogrASs,sta . 

t 

Est_ve n`esti vil a, em serviço 
de inspecção ao 2.' batalhão do 
20, o Sn dr.- José Victori.rio de 
Azevedo. digno cirurgião de 
brigada e antigo deputado da 
na4ão. 

Partiu para a praia da Apulia, 
com sua exm. ,, famiiia, o nosso 
presado amigo sr. dr. Antonio 
Ferraz. distincto clínico. 

Vimos alui o sr. dr. José B. 
d'Abreu Gouveia, de Bellinho. 

1'oi para Vizella o nosso esto 
►navel collega da «Ideia Nova», 
sr. Manoel V anua. 

Encontra-se na sua quinta de 
Gilmonde o sr. commendador 
?1lanoel Gomes Barroso. 

Passou a'guns dias na Povoa 
de Varzim o sr. blanoel José de 
3hranda, nosso amigo. 

Acompanhado de sua exm.- fa-
mília partiu na segunda-íeira 
passada para a p aia dt Apulia, 
o nosso presado amigo sr. dr. 
Martins Lima, distincto facu Ca-
tivo do partido municipal e il-
lustre director político da « Ideia 
Nova 

Tem passado bastante incom-
modada de saude a exm.• sr.a D. 
Anna Simões Duarte Lyra. 

Fazemos votos pelas melhoras 
de sua eu. 

T 
Acha-se entre nós o rev. snr. 

Roberto Maciel, illustrado sa-
cerdote. 

Foram para a Apulia os srs, 
padre Antonio Monteiro de Li-
ma e Secundino Pereira Este-
ves e e cm.' esposa. 

Tem passado algum tanto in-

commodado o sr. João Rodri-
gues de Faria, digno escrivão de 
fazenda neste concelho. 

Desejamos-,há rapido restabe-
lecimento. 

A exna.' sr.' D. \lari&a Chris. 
tino, esposa do sr. dr. João José 
de Sousa Chrístuio, digníssimo 
cirurgião mór do exercito, deu á 
luz, no ultimo domingo, com 
muita felicidade, uma menina. 
Damos por isso os nossos sin-

ceros parabéns a suas ex.—. 
.-i-

De passagem pare a praia da 
Apulia estiveram nesta villa o 
sr. visconde do Castello e exm,a 
família, de Braga. 

Enfermou com um ligeiro in-
commodo o nosso presado con-
terraneo sr. Antonio V. Fiuza, 
por cujo restabelecimento faze-
mos ardentes votos. 

PELA SEMANA  

A➢értá estaluos! -- Assim 
nos quizeram resfonder a auctori-
dadK administrativa e vereador res-
pectivo depois que Em o ❑, 2g1 
aprescntamos alguns judiciosos re-
paros ao caso de se jogar nu ce-
tnïteiio desta vdla. 

\Ias, _e um,«irado e não facun-
11—,quiz fazer ouvir a sua voz de 
baixo profundo, fingindo não saber 
quem são os redactores e director 
d'esm periodico, perante o editor 
do mesmo períodico, suppondo 
talvez que colei isso poderia inti,. 
midal-o, o certo 'e que o ougo 
se limitou, em voz de corista 
esganiçado, qual boulanger (?C falta 
efeminada, a fulminar ';,una suspen-
são que nem durou 'l`eWacc ciaun 
'matin e a m inddr o p reprtn coe oiro 

fazia as indagaçõis que ii-aao tinha -
a coragem de vtr fazer. 
0 Sr. adnunàwador guie mos-

trar que estiva WOrta, chamando 
à snr► presença Irma prestar de,:la-
1 açõt!, u tala,:r d'rsir. s,unanari,t, e 
iìiu «sul) palia de desobedienclau, 
horribile dictu!! 
0 edmw, que relida! em Roiá, 

v'eiu a d s, ao sr. aadinhibirador, 
que só labia n que sma nu j trnal 
depois V lio imbl~., que act•r-
ca tia ïtacal s„li; e que iuterruryadu 
nada sabia, mas que quem lhe pu-
dcría responder cri o sr. dr. José 
Ramos, director do pet'indicu. 
0 sr. admimsuad"r innntlttu li-

vrar auto destas deebraçii mas 
esqueceu-se de rt'rl,tar tudu u que 
u nosso editor respondeu. - Não 
gnis testru►uuhas referidas!! 

1- to é u que se chama urna in-
vesiil;açau cun:cienciusa. 
vara uma payumm 
Não sabe u s& administrador, 

não sabe esta vilid inteira, quem é 
o du--etur e quem são oa redacto-
res deste penudicn`.' 

Este j wwd numa fui anmymm 
Teve ,enirre urna redacção bem 
conhecida e que mitra toda a res-
ponaabiãdadu do) que escreve. 
Ws nu que u sc adu►iniswmbr 

se espetou ainda nuou, gnmwo as-
slm qurz mostrar a sua aollicitudo 
tu] obediencia, fali em quorer Un-
nir-ae tão energi(w e, tão decidido 
ácerca do caso do cemitério, cha-
InanJo u nosso editor a vir pres-
tar declaraçóes, es,lb pena de des-
obedienciai, o não d indo a menor 
impurtailda au caso, 'nã(1 faltando 
awwa de outros, de o( tt,as cur-
puraes que aqui relalamos, e em 
que apontado como delinquente 
uai seu sob ,rdinadu. 

Puderã, sita, dizer- st: é que náo 
leu essa ilotiri.l. 

Mas, infeliz cuincidencia, ay duas 
noticias furam publicadas rui mos-
m3 numero, na m sma edomua e 
ainda em primeiro lugar a do cru 
me de offensas corpor+es!! 

Se é para isto que está alérta o 
sr. adm;nisuatw. então melhor 
sei á_quo esteja sempre a durinir. 

Por ultimo lhe repetimos: qu:in 
do quizer declarações chame quem 
lli'as possa pr'e•tar. 

X› verdade—Como aqui no-
ticiarmos, sob a epigraphe—alerta! 
--(alerta que estremunhando as 
aucturidades, por quem bradava, 
Ihe iusuflou nua pnuei de activi. 
d,lde, logo :id,;rinetuda 1•ela h Si. 
taal inércia) é verdade ter-se ju»::I-
dt► no cenideriu e d'ISSo, podemos 
asseverar, já a Gamara tinha cc-
❑hecimento em autes de iiOà u 
aprt•g,tarmns. 

Nunca n nosso somanario aven-
tou falsas atlìr'niaçilas e jrimais ou-
sará flul-o. 

Colhidas uüurmaçõt,s fitivilignas 
e adgt► lida a certeza dos faltn•, 

si janl lies da urdem quo furem, 
salva sempre o sarrario da fanidia, 
a vida intima de gwdquer, não tu 
mentos relatai-os, sins, ma, ca-
lun+niar, inventar diatrtbes. nunca! 

Por isso não ieceamos os drs-
nientidos, e a petelancia cum que 
u fazeur, n5o nos atting,,. 

notiabe,iros voluutnrios 
—Consta nos que u sr. José P. da 
Quinta, negociante, á Pedra do 
Couto, e em covis armazl'ns houve 
o incendia que noticiamos em o 
nosso ultimo n.", vae gratificar ge-
nerosamente a sy►npuhWa corpo-
ração, sendo a sua dadiva apWwm 
da em reforma de material Que no) 
mesmo incendia ficou bástante 
damnificadu. 

Registamos cora prazer o proce-
dimento do sc Qwnta nu seu acto 
philantropico, Lauto mais para lou-
var, sabendo-se quU , os reparos 
do material e %fio calcubdus em 
(90:000 rt,;is. 

Véstividades — Realisa-se 
líoaje na freguezia de S. Verissimu 
do Tamel uma ;grande festividade 
em honra du SS. Coração de Jebus. 

--Também hoje tem lugar em 
S. Bwtliolomeu, concelho d'Espo-
zende, a romaria do santo orngo 
ela mes►na fi,f giiezia. 

Neanitora da it, r.ntagixe➢t- a 
—C , n► rioticiainus, c:n u nosso 
n.° passada', realisuu-se n.l ultimo 
darniW!o a fesilvidad, em louvor 
d". \ oSsa S ,11h1ir,1 da Frdr.ync ira. 
vt!rì„(sala, tl2•d svculoz, 11;1 dou.ti- 
t'U•a I'rmitl.a qw! 1'!viinta n+, 

rimo d t monte d'estr nou,.e, +ïlhan-
do em dro-ri dor, ~ridente d'al-
t'nr:r, u st'awrh, hinn"ã:diw , que 

a Hmun,za des"nrnia, rslunteanit', 
il•uma ~IX, rrnmrn;a. 

Ontr'o1 a lati concorrida, aquell i 
r(+iriar'ia, vildia, ila minas, 11 UMA 

decadencia ! al que hena fazia reee-
at' > e, ilil: proxililo o ti --). 

E,le suou, l,orerri, d,-t-ido aos 
e•'furÇos tln thesuureiru da confia-
ria e prrnci,tal Nsteil , u nosso 
estnn:vei correligiunario da fre-
gue= ale Pereira, sor. Francisco) 
Alvas da Silva, as testas attirigiram 
um csiticndur to)❑ito alem do que 
Se Esperava. 

Na v'espera. luince ilfurninações, 
tncaridu nó an adi duas bandas 
muito cun%ucidas e queiniandu-se 
brande quauiid,tle tlx: fogo. 

No dumnag•► e!ïcrtuamm-se as 
snlemiúd:ades rAlgioa s que se 
cumpttzer'am de nüs,a cantada a 
granel ! in:,tr•uine:a tl e, á tarde, 
prucis•ãu. 
A capollinha arhava-se Acamen-

te ornamentada e o andor da Vir-
„em estava priinurusameute miga-
lanado. 

Manta rente sul►iu an alto do 
montc, tornando o arraial muito 
ruidosu. 

D'agnl, fez a nscenr-,ãe de ma-
drugada uma troupe nurnerusa, ra 
qual um grupo de amadores, dis-
Uncios ìnterpreles deNlaverber eU -
elhuven,que por lá m d=iaram 
com hrit!ns tire, b,is, exhil,.doa ,;orle 
toda i curroeçau alhada á mani-
feStaçãu do sentimento, trechos 
vibrantes e sugpal vos rortiore-
liend+dus por -almas d'amikatas,pal-
pitantes de inondede, ou delíran-
tes de b'iliemia. 

Pelo que Azem , veem os nos-
sos li'irnres, que este anuo, houve 
n2 Franqueira curam que u , csur-
gir dai suas festas id:is. _ 

Paraben; aus festeiros e princi-
palmente ao nosso amigo sr.hran-
riaco Alves da Silva. 
A corrente esiahelece-se nova-

mente e não se deve perd(çr. 
Aproveitem,-,s a oceasião ale tor-

nar habiwvel aquelia Psplendi'lissi-
nrh+ erninencia e á tramara compe-
te dar-lhe o cnm,V4 pnme&sdo 
:í con ,irucça t da c,irad 1. 

Pouh un.ts as L~Idul ade, pol.ti-
Cas de paia! o irabalilanlus todas 

no engranoccimento da nossa fer-
ra. 

lFtsertsac~ —Temos em nnssn 
poder ama rtllar5n uris Irra nela. 
que alé htintt'rn recebi i a cruil-
ulissau p; uinniora dia « ic''rinesNe» 
eia favor da ássaciação tios Em-
pttg21* lln (vimín'rcio, desta 

villa, mas, por ahsl,Inm falta de 
espaço, nà,, lhe puderrloa ,lar n'rs 
to nnnivro a pretendida plibl+cida-
de. há no livo no) ri.,). 

Legislaç5oti, jrac;iIC1,a➢-1'11-
blicado noa ulintl anhos 
1895) inclusA c; ach t-,u lia inht 
gr•a n'estt, volume e em s dhem, 
a public:ida desde 1833 a 1885). 

E,te livro, que teia por titulo 
«Legábç o varia» (•eâmsnte ao 
puder judicial), putiu, sete exatgwe-
ro, classif lar-se poderoso auxiliar 
tanta dos m.lgisirados jndkbes 
como dos rt'spectivus est nINes, o 
dos srs. alvo, ,;ld: s, e outras quar, 
quer pessnas das que lidam no) lit-
ro, • quem peru menos evita tra-
balho de inda;açãu. 

Ao restu dia ediçã i, juntaram ns 

editores um elucidativo addita-
mento, que lho augmenia o iutc-
resse. As pessoas quo já tivernui 
a edição e o ilest'j, ln adquirir, 
queiram sollicital-n á empreza quo 

l°Cilit•71ZQ'Il:3E•ii.0 -\a PCnIteR-
ciaria de l,fsbna es[i1u actualmente 
571; plcsus. !)urante o anno findo 
fallecerrm 22. Dez ou luze wtàti 
em irataultído no t:• pitai de 
, ibaf.11es, 
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at(izixí;nistrativa ires = 7 o Akres dlíibnteda Esla escola foi construiria 
43 jndiclatl — Foi l,nb'!cadu no 1 3, sm Antonio Pemós Mmema dto; iunto ( ia egre a e a tolher o ca-
a i 13 irmã do J I)rlrr„ d+, Guvr{'osso de 17 a n, ,- ,rt'uS, +! 5r. G n{saiu P. J t , n. utin,Io ara a esrna, e tão coai. 
Y2 (hvísã ) adminlstt'ativa e juilictal d:: Wn'r'o-, al!'eres do 2? batalhão p 
tto; districtus de W'agi, B(-agal,cl d,) :'0. Situada que e um escarro para a 
e Faru. —"Cambem foi transferido para ur esma e-grej,I e para a freaue-

No distr'ICt+)Pdo üi'a!,'.', slin cias- caçadores 7 o oq llãu d'infanieda ,zla. 
S!ll+'a+lui Coinu Co'Iu~i de I& ,+r- 0 sc P,nto e c(tl Gado 11'Csta va- Assin-i o qulzeram certos inan-
denl•us de 13arce 1,s. lira a e Gui- i o Sr.capitão Feimaudo Augusto ' •' ! • does que só tratam dos seus in-
inalac, ' e cuins r:u!lielhn• 11,1 _'.' du i•acCifllt'ntn. 
ui-leni; us dt: ;\ males, GA)ecúraS • I tet'CSSe9 e das SnaS Vi11 anÇaS 

.du B 1rto. C -1 ,rico ti(" Basio, t:;- ção -,;orou nos tnúj ihos da ex- mesquinhas, propAs das almas 

Iloze,idi., l'ütt', [>,,voa (1, 1,-uiii!)so, imeção do grande Incendi,, iros inferiores e que causam noto. 
Vwir!, Vllla Nova de F-,nia; ,Cao e arinazons do negodante, Sr. Quin- Pala se ar ,• npw o subsidio 

,'ilia Verde. tas, u rwiter•ial dos voluntarka sof- paira nina tal 1largaridinha mi]-
11 W suppr•irnillo o enneeihu ►'esse bastante,. o representante da 

ele ferras do 11 ► oro, e, as respe- Pli,!nix, sr. Alfredo Monteir. Gui_ lher de veria D. FÁS colheram 
ettV IS ire + (leMai sfl,/ aunexas ao rnai'ãeá, que veto examinar os t+s- Se assigealuras, dizendo alquem 
cmwàhdde Amares, as de iWança, e,unbros, promellen informar bela qne era pata art•anjar nrn sub-
43a upo de Gerez, CrrvaUidra,Cha- aquAla e(n►panhia de segm'os, pa- mão para o correio nesta fre-
nluiiii, (,h ) rensr, Covule, (tlui- ra que esta dê o subsidio que vae t•uEzia. 
Inrnia, 1í Init-, liibeos, S , uto e ser prtlldo petos bombeiros. 
Viil ir; a,, concelho de Vieira, as 0 inesino Sr. Nl.,nteiro Guima- H lave tombem, ºriariola tal, 
de lii., Caldo, Valdozende e Vlllar cães calculou os prejuisos Gauza. guo se representou ao rev. paro. 
<ia Veig. ; e ao cunceth , de Villa dos pelo urcendiu na quantia de cho paira este assignar a appro-
V,•rde as de L'rufe, Cabrão e Gun- L5701900 reis, gwola qo0 v30 vação da escola, visto ser no-
,daiir. ser entregue, au sr. Quintas. n ces,;arlo que a Jnnia assim fi-

3, As freguezias de Aroza e Pallceltttettto --Na 4.' feira 
Ikasteilões, que actualmente per- pasa!ìla hnuu-su na sua casa de zesm. 
. swmn ao cumelieo d0 Guimarães, VwItulos, d'eslo concob , n nosso lias o rew parocho, que sabia 
são annexadas ao da Povoa de "esad:a amigo sr. dr. 1lannel de que o tal mariola qu(;r mudar o 
1„+nhosm e a hsguezla de Garfo, Oliveira, enteado do sr. Ay,es 3o- caminho para a egrrja, não quiz 
alue perience a este concelli , an- [revides, vereador da camma rim- assignar quando Ião a sua casa 

livXada ao de Guiutarães. nicipal' foi para fim, pão que o amo 
:associação Iiii nalattitai- 0 malogrado mancebo desde p` ,p g 

ta•ia de et:arcellirnits)s— Esta muito que vinha soffrendo d'uini ,içou de que alh as hav.ài cie pa-
sa- ri, pathi•al assuciaçã!, Pcse re- cruel e voraz enfermidade ( 1110 Ihe gai•, 
presentar nas êstas cununemorati- A minando o organismo e apagm- Lá arranjou as assinnaturas 
vas do annlveral•io naiatìci.n do do a vida, e curo % tostas as ale- de dois membros da j lata 0 do 
bemunu'Ito conde de S. Luagaitn, Virias, tubas as esperanças, todos 
reyHsadas no ul ti mo domingo na ia sunhis da sua mo ci dade, tão sc; relario, s,u ajnda ) te d'ur 
egrcji do Salva~ em Braga, depressa convertida Fm precoce Bens. para regnerer a escola do 
por uma deputação cou,po•ta dos decrepitude. sexo feminnlo.rnas isso (tos can-
Srs. Manoel :augusto de Passim, ALua 6enorosa e, coraçãu li0n P tanhoc, como Se Costuma dizer, 

Fraucis,:o M. Carga- sua e Angusto su a sua! morte é muito sentida. 
a pì11S ( Iltd Ila(► l(II Cm SESSt10 tini 

Teixeira d0 INI-11 ,,. 1'+,r nossa parle pranteamus rom 
z»esanstres—N'urn dos uiti- profunda rn;►g(u o seu passament). t0I'nu►s teu art. 30 do codi o ad-

inus dias, um. filia, do Sr. .João i)ois qne tão de perlo apreciamos m1mstrativo, e portanto lodo es. 

Ferreu•a, de lt ircebinlu s, lu indo as suas bellas qualidades. tá nnwL E assim se põ' a cor►-
se baWmri no rio C Içado, teve a Os limeraes, realisados arte- curso a lal cadeia? Ex ruis es. 
infehddad i de bater ergui a cabeça hout;m foraul muito cnocorrido;. , 1(• n certo é que ato tal Escu-
n'un► penedo, licandu bastante te- Entre muitas nutras pessoas es-

lapiu vare Ìwtn. em tudo. Já foi 
rido. tiveram os siri.:  

C wuddo á ph ~da Caria ahi Conselheiro José Novaes. go - mmn"do secretario da junta " 0- 
lhe lìzeram o primeiro curatitu. vereador civil do Porto; dr. Jo- lo sr.,muindito para obclleccr i 

—Na ri guezia de S. Veríssimo, sé de C saro Faria prest•lente da 
cabíu d'tiiii., pereira, na occasiã,, camara de Baraetlos: vereadores Unia desgraçada millber, p?-
em que colhia n fructu da me•rna. Oliveira, Falcão e Manoel Este I 
uma rxpa••ìga do nume \13meliina, ves e secretario João Novaes; bre e misaavcl, que por fra,t-
fraclurandu uma clat'icuta. administrador do concelho. dr. lidade teve uma !dita, pediu o 

lrorani-lhe prestados ,oceanos Augusto Nímos; Manoel A. Es- subsidio da cama m, mas eira 
(Velo sr. dr. ]Lantins Ligia tevese.José A.de Faria. De Fa- preciso a y.111a informar. U Ial 

i'oeat (:>tüssaïo distrietal -- malicão, estavam os srs. drs. secrt tarro rromelleu informar. 
Em Sessão de ?0 do corrente, a Henrique tlTachado, P. Novaes l 
commis,ão districtal apprwou u5 Sebastião de Carvalho e Alvares Mas quando o rev. pár'oeho eon-
seguinlL's prot:('ssos de culpas ires- da Silva, admiti+strador;LotsTer- vocoil a lnnt,,, responder por 
p0itantes a este concelho: rozo. solicitador; escrivães Alello um bililide ao seu parocho e pre-

Sacramentu, de Ch-gente, e Iro- e Esteve, padre Alberto Bastos sidenle que não tinha obrAção 
sarro, de Areia:; da V!llar, dt, 922- e abbade de Esmeris. de com) t1 (( ei em vista do art.93; idem, de i mAn e d0 Santa A toda a I'ami.l:a enlutada a. I ' 

alaria Maior, 1ler.ino Ww,. de Ab- expressão do nosso sentimento. ?!1 11() Cud. adm. 
Nade do Noiva, Sacramento, de :A tecela,eºtt ato 69ittlto— 011ia (rue tal ! para fazer essa 
Arcoztllo, S. Josi, d(' Santa :1( • 3 J Sagundo o r,,latoriu Ultlnla (u'ntc esmola tí pobre viu o art..1:, lei 
1laiur, de 9? 9:3 e 93-9'r; S. ) a" aiu•esentad,) ás cotïunissues reuni- mas para o rrrrczujo da escola 
i3aptiaa, da inesma, d'_• 91-9i, d:+s de indu.•ti-iaes e ot►eral ios le-
92-93 e 9:3.95. Sac, a111t't1tU, do celues nu governo civil do Puno, não viu o ara. 30. 
Aldreu, de 91.9? e 92-93. h! na provinda ti" Minho elnprc- Tanibetu um tal ventlt iro ar-

lecetif3cação—() diosirado gados na indu-Lha do tecidos de rcinat0n ha dMIS anhos o enler-
cornmpondente d,: Famalicãu para algudbgouze iuil te.n•es ulanuaes rar os cadaveres o o venerar o 

o aPr'1rrieiru de Janeiruu, refer+n Culll t'ali'11 numero d, operari—. e„ nlitl•i'r ,,, i11as este esta agora 

d~ á noticia Arada de um j~al sendo a cila prudurção de 9 a !o convertido etn cum n Iara ► l,lo 
dn l',+rto em que se dizia que fura mil peças. 0; salmi e variam cn- p I i t' 
apedrejado nSgtidY vAn o Sr. dr.' 0 , 'r.00 0 1:800 reis siam Inar,s. c para cegar herva parra as ove-
Santos Viegas, paruch , de S. "(' le:a- na lambem ou teares mecham- lhas ( In sohr'edilo caio. 
gn Lt 'Antas, ;tl1irma que tal facto cos qu, prod(17.ein 36) p~, va- lltts ~m d Isto elo fevel• un 
não se deu e escreve qne, telrliu i Emélu os satarius entre 1:?00 a passado estando meio Agra a 
já desmentido CSSP boato, insiste 1:S00 rs. - campa on+le liolia de sppiihar-
no seu devinentido porque nu a 
noticia reproduzida em uru jornal — __ __-- _--- se Josefa herr(ira, o rev. paro 

,)a liciaprovinda, a cujo director dirige •i•ül *MI AL ciso leve duvida em benzer a A 

palavras - anl-gas,   la canipa e ficou o cadaver in-
Como o noS•operiodico lambem se lullo 1 ) or o ei►veiro não ( nerer ... Snt'. rrdriclor. I 1 

reproduziu essa noticia, e tend o abrir otilra cova, indo lllleixa•' 

VIII grande co nsideração o iufurmc 
do oiMiricto ct ,rre pundentl , . julga 

(,once!la-me nrn canlinlin teu ;;e a L';►rcrllos, pila que houve 

mo:, tio n,,s:u dever rect.Gcar 1local svu conceílum o periailico para mnue b:lrulhn, psuo de inuo 
a Ia! re,l,eito do penultinio numero eu expor á conUentnação tio pai- culpados certos r ;, Enerador(•S. 
deste semanario, registando rom blico alguns farelo:, o aconteci- V, ia -se couto esta gente é. 
tuda a Waldade o de,menbdo• rnenlos Ine se prestam aos mais t,► alais lenh9 que dizer. Até ou-
Noticias nniiil:taa•es-- A til- acerbos cnnimentarios. irai vez. 

timaordt,ln d1, exercito pl•urr►ove a Unis hcnilutlores desta )aro •, p' 
major para infinteiia 20 o capitão • I Peço toe desculpe. 
ti'iufanteria â, Sr. Bento :lIannel G. chia; João hranci co Malta e ir- De V. etc. ele. 

Roma, que, segundo consta, mão, enviaram do Brazil e pur Madeirm 18 do agosto tio 
virá substituir o sr. major fUzi- diversas vezes,um conto ale reis 1800. 
nandu Artbnr, no cominando do ara obras na ega e re p ara 
batalhão aqui ar¡uaclellado, i p n J` I ̀ l•rn seu cartstctrale leatur. 

--Pela mesulaur;leal fui lanhem i 
c011Strnk faina cassa de escola . 

promurdu a tenente para cagado- i.para aicninas.t-

ANVIENCIOS 
ARRE:11A'1'Af•,AO 

19 praça 
1.a publicação 

No dia 15 do proximo 'mez 
de setembro, por 11 horas da 
manhã, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, por wírtu-
de da deliberação do respectivo 
conselho de familia no .nventa-
rio a que deu lunar o falleci-
mento de Maria Joaquina ria Sil-
va, viuva, moradora que foi lia 

higuezia de S quáde, tem de 
pruceder-se á arrernataçoo em 

basta publica para flue o seu 

producto seja applicado no pa-
gamentei do passivo do cazal— 
da agua de lima e rena nascida. 
em duas poças no sitio das Mi-
nas, limitas da freguezia de Se-
qumde, a qual tem quatro con. 
surtes, regando cada um com 
intervallo de Ires dias, cuja agua 
pertence ao casal da refervia 
inventariada, e entra em praça 
no valor de 0:000 reis. 

Ficam por esta forma citados 

todos e, quaesquer credores Jix 
inventariada para assistirem á 
praça, querendo, e deduzirem o 

Seti direito. 

Barcellos, 23 de agosto de 
1895. 

Nr61'lfiquvi. 

0 juiz ile di►•rito 

Fernandes Braga. 

0 escrivão do 3." uM&o, 
Sancão de ,Sonha Caravana. 

CALDAS DE LIA 
E DE 

musicas originaes para piano, b.,. 
doiim, violino, etc. em todos 
numeras; enyl;mas pittoreScos e: 
charadas, folhetins, contos, 
sias, receitas de grande utilid_ 
annuncios, etc., etc. 
A Gmpreza offerece hrintaes asas 

seus assignantes de annu, sernes-
tro e trimestre. 
fedidos—Direcção do jornal (A 

Bordadeira» — Porto. 
UNco agente u'esta Viela, Juüo 

Joaquim Barreto. 

Empresa Editora Mello _i'Azevedo 
e Cominandita 

Travessa do Alecrim ti.' i __ 
Lisboa. 
. os orpliãos de Catl;zeittt, 

romance historico original ae lien-
rigue Lopes de Mendonça. 

1 cal. S00 reis 

19:1-ELei, i-onzaizce historico ori-
ginal de D. João da Cani;ii-a.. 

1 vol. 800 reis 
Os assignartes poderia recebi-' 

selnanalrninte o nuriacr o de netas que que desejarem, tanto de urra 

como de outro romance, pois que 
ambos já estão i"pressos. Cada 
caderneta de 24 paginas ìntl,reseas 
ern inagnifco papel e corra rraou-
r'as, GO i-eis. 

0 estibelecimènto balnear ela 
Quiota do 160an, unico legalrneti-
lo auciorisado pelo governo, &orá 
aberto ao puhlicu desde o ' I., de 
j,inho até 31 de outubro de cada 
anuo. 

Contiguo ao estabelecimento pro-
purciunanl-se aposentos tis pessoas 
yue o desejem, prevenindo cun, 
anU,cipação u seu proprictario. 

OS baIAUM S50 míni-trados em ti-
w4 de ciment , on nulo o aos 
preços de 50, 100 e 200 reis, con-
forme as classes. 

Il t ~os pais indUenles ruja 
identid:1de e pobreza srjatn devida-
inentc justilicid,Is. 
?Com doi aut'x+ ,s d., estah_8d-

mqutu achar-se- ha inor.tada unia 
mercearia ra,uavclinente forneci 
da. 

Irara gnaesquer escLirechnonloN 
dirigir no seu 

1'roprielarin. 
Clcrpsorloato A. de Sousa Corrêa 

Al-BOiìÌ)AU'i IRUI 

Pullicapão quinzenrrl 

Jornal de bordado:, rnodas, M› 
sitas e litteratura. Cada nunionN 
de 4-0 paginas. 50 rÁs nu aio da 
cnirt'!;a. faia a prnvin+'i l:--.logo, 
1:390, ,ent:atrr, 700; U irnesU'r, 
3(10 reis. 

Ele .¡+, rnal. o ma& conSMdo e 
barato qu0 altl hoje se teto publi-
cado ene Pur togai. coniprvbande: 
grande variedade de desenhus pa-
ra hortlado•, corul►letaiiiente uri-
ginae•, uccupando um espaço eo1 
re.pnn(Irntu a oito pagina.: ina-
,IWH :os lig33ws segundo os me- 
Iliures jornas de mo laa Nauceies 
e all,,tu.les; uwl!les d"onbdus d0 
fat:iluna ampli:Ição; inuldes corta-
dos um tamaimo natural no pr•in-
tilaiu da cada nlez, a que e,ó terão 
direito us assiguantrs de ~I 

UMA ULLA NOVIDADE LITTEUARIK 

f _ • 

SERÕES E SESTAS 
Revista das fanlilias, illuslrada 

EncOopedia popular da 

vida pralicca 

Cada numero, semanal, do, 3f 
paginas, mildanlente inl 

pressas, 40 reis 

iw11prcza dos a SL'rõps e Ses-

tasn==l{. N. do Loureiro, 25= 
Lisboa. 

0 HUNDO L≥LGU E Jú 11U10 
Orvão defensor de todas as clas-

ses judiciaes e administrati--
v,ls, collaborado p^r juris-

consultos diSlinctos. 

Director e editor—Fernão Ania-

ral Bolto Alachado 
'1'rimesire ( pago depois de ien-

cidt), 500 reis 

lona a rorre_pon! envia t ue 

ser dirigida a Ikllc► tíácliado" 

ima teu U.uro, 141 V Lishoa 

A MNA 
Jor.1a1 das Familias> 

(:unteil+lu um I►Ituuus li„urines. 

dás ►nulas. de Paris, muld<' dr. 
tainanho natural, mudelus de tra-
batnos de agulha, tapcs,arias, b( '-
(lados, cruela+A, ro1nanc! s, littera-
tur,l. passatempo, etc. 
Condições d'assig miatura 

1, ed içA 
(com figurinos coloridos) 

Anuo 4:000 I TrituesU'e 1:100 
Senteatr0 ': 100 j Avulso 200 

2? edição 
(senz figurinos coloridos) 

annu 3:000 "Trimestre 85) 
Se1nestr0 1:11001 :avulso 1 ú 

lvig ta su c vende-se na Arruga 
C isa assa U'and ---J,,só Ba: tus — liva 
Gai'! ^ /3 e 7J — bbo;i. 

CORI O JURMICO 

Revista quinzenal de 1cgisi ação 
e toe jurispr'udpncia 

Director—Armelini Jnnior, ad-
vogadc em Lisboa 

licdacção e admirai;traç•.'--• 
liba 13clla da Rainha)  
csliucrdu, 
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10A Q U. MA BA RIR 0SÜ ®ar M. ATTOS & C.a 
4d} — Lurr,o d(i Porth Nbúrc--4, I-

Os p1'n lat'It't tl'I(,c desta ca-a, participa lri aos Seus eslimados 
iregne 'le•, e ao plll'itCo Crìl :,Cia!, ( ltle aertbam de co ntratar, para 
d irigir o seu (atelter de .alfaiate o Sr. J(,sc iMareir-i da Silva Baião ) 
conhecidissimo (.s-contt'a mcslre da Alfaia t e r t a I&'l de Lisboa. 

I,-,to se lendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competenteit)ente babiittaila a bem executar toda e qual-
quer qu iida(le de obra p,.los uit.imos figurinos, e.peram dever 
a visita de seus estimados fre vezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam (lnc acabam de receber parte do sor-
lido para a proxima estação de verão. 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, W,102 OMIA. 

Grande sortido de picotilaos, cheviok,s e cazimirus! 

J •O.. •X'• •`a•T+ 
, 

ll 

ROMANCE HISNORICO ílIf1RITI1I0, ORIGINAL 
DE ` 

11. Lopes ele Alendonça 

Um lindo volume adornado de ma;nif[cas gravuras a cures, 
desenhos do distineto pintor João `'az. W um dos romances que 
melhor acceitação tem tido em Portugal. Explendido enredo, com- 
movedoras seenas dramaticas, sobresahindo a descripção da lie. 
roicidade da mulher portuguezà que atravessa todos os perigos 
para ir à India em busca (aos filhos queridos que lá linham ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass-natura 60 reis cada semana. As gravuras são ofe-

recidas co(no brinde a todos os assignantes. 
Dirigir pedidos a qualquer livraria do Porto ou da provin-

cia l ou á 

Emprezra Editora Mello d'Alzeedo.e C. a 
447, Rua dos Pietrozzeiros,- 447, Lisboa 

Esta já a imprimir-se o bello romartee original de D. João 
da Camara intitulado 

E  REI 

Seguindo-se outros romances des eminentes esr,riplores: Pi-
 loCbagás, Antonio Ennes, Sorzsa Monteiro, •' iseoride de Cas-

tilho, Zephyrir,e Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente poriugnezes•,' ah rlin (10f,  coro 

ormosissimas gravuras a câres, que são otfcrecidas como 
L'rinde ra todos os assignorles 

Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Judio Jua- 
gium Barreto-- Campo da Feira. 

Ç MACI ,. s. 

DA 

Nauda e RIeai Casa da nizìsericor dda 
DE 

º•i 

CAMPO, DA I, EMA=EDIFICIO D0' HOSPITXL 

DIRECTOR—..X EI,IN,0 ARES DUARTE 
Prarm.-ceutico de I.' classe peI Universidade de Coimbra 

Variado sortimento ele fuDdas., algalias, areias elasticas stispensorioG, 
(3'e madeiras, tWri-nometros, etc. 

Grande collecção do pt,oàuctos ctrirn,icos, especialidades, pbarma-
muticas eaguas medicinaes naciouaes e estrangcíras. (• G) 

M. DO Q COMI MERCIO DE BARCELLOS)) 
Bua de S. F'1rancisco, n.° 52 

Editor at•esponsaa-el: 

JOAQUI M MACIEL= DE ORIZ 

.tll• ltEbX 
iTiS 

•`•;•tl•,l€t£i• S 

I';ÀS, C0ST11BE!11AS 
`>'oli-mes [)ublicados: 

«A cnsttirelra el('tn(nt::r •. 
aa►te de farer vestid(, 

3.° rte de bordar a V-1 
Nas prolirct:►s, 1-20 reis por Vo-

C'reço dos 3 vo'umes C00 reis 

os rerven dedo res ci'20 Oor cento , . 1,3, -- Lisboa. pe,li(los a Manoel Pauto Iloniciro, rna. do t!onte Ciiiv,•}e > 

de CominiSSãO. 

O maior sucesso da editoração 
cm Portugal:!! 

100 PIEIS cala voltin)c de 300 
I)3 1naS, em mCdia. 

Dois volttines por anca 

110erlances jal1iyiiicscdos 

A F.s(afagr_-rrz _1laldrtcr, Os coma 
panheiros do crime, G romance de 
um ancror dr•ainalico, A ilesas' 
Joao cias Galè,•. Liai, Tutu, Bêbet-
le, .lo(mila. d,Armailac. A rainha 
dos rstudanfes, Os reUeld•s, I n-a 
mulher perigosa, Um dronia nas 
acenas. 

Lscriptorio: travessa da Quei-

mada, 35, Lisboa. 
Unico agente em Barcellos-- 

Julio Barreto. 

NOVIDADE LITTERAIIIA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL,• ILLUSTRADA 

50 gravura, e 20 inappas a 
cores por 

v erreir a-SAeaa <d a(10 
professor proprietario ( vcral de 

Gengraphia, historia e Philoso-
phia, antigo membro do Con-
selht) Superior' d'lnsti•ueç:to Pu-
blica, (lirector da Revista de 
Educação e Ensino 

. Custn i•000 reis 
G(iillard, Aillaud e C.-, Casa 

Editora e de Com missão —Lisboa, 
rna Aurea, 1.°. 

Aa venda em todas as livrarias. 

DE PORTUGAL 

i Parte continental e insular) 

D signando a população por dis-
trtcto•, concelho, e fregoezias, 
a stiperfici<, por dStrietos e con-
celhns, ele.. etc. 
1l(ucionand ,, todas as cida(es, 

•illas e outras povoaçúes, ainda as 
mais insignificantes, adite ão j'a)- 
licì2l, adI))inisliat;va, ecelesiasticà 
çUditar. as distancias elas fro> ) ue 

rias á; sedes dos concelhos, e ro(n-
prrhendet)(in a indiração das e,-
t;ições-dn carrinho (le ferro,postaes. 
Lpiegral_ihicas, tei,,phonicas, do ser-
liçu d p emiss-,)o de vales do cor-
reio, tta encommendas postaes, 
repartiçóes cora que as difierentes 
estacões permutam matas, etc.-etc. 

••cre• fr . •9. ele naatt0% 
l:mgrelado do .',Iini:terio da, Fnyend:t 

} volume cum alais de 800 pa-
,i .. as, 1, G00 reis. A` venda nas 
principies livrarias, e, na adminis-
iração da empreza editora «0 Re- 
creio», rna do marechal SAdar,tia, 
50 e M, Lisboa. 

Aos CORPOS AW11N1STRATIV0S 

P2ra a keii organisação- dos 

orçamentos e contas 
Das 

Camacas, ¡.untas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e importante Publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indicaç:oes- e esciareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção mabniFica de modelos 
para orcamentos ord'inarios e sup-. 
plementares. 

Cada exemplar custa 50(3 . reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
£roeu ça, Filhos e W ,--- Guardei.. 

•lL.1t.-1\•1G1I Lt\S F••1•;111Id•1S 
PARA 1895 

VW1 e necessario a tolas as leoas dotas de casa 
u Contendo , n:i grande vari,,(lade de artigos relativos à Icr= iene elas cre-

anças e uma variada collecção de receitas e senri:.,ios iami-
liares de ,,rande utilidade no uso domestico 
<ann_o 1•e -ko o0 reais 

SUMUIaa•io:— CO-NSE•'LlroS pis -NI. I-' S -0 rrgitren das amas—Quando 
se deve desmainar Urna caeança.—A, lava,ens das creanças.—Guino 
se deveu; deitar as creanças.•:• reF'arcinaçãr>. 

GASTRUIIONIA --:1 lima grande Variedade de maneira de preparar 
artigo: de c t,si, ha, dades e licores. 

MEDICINA t•eSenba (1e algnntas receita, mais in< 
dispen•aveis e (lec se podem applicar sem o auxilio de medico e ( le 
grande utilidade feral. 

SEÇ.1ED „s D_) ToUC DWI--Diversas receita, hv,ienicas, concernen= 
[es á narieira de couserNrar a saude e belleza da iiriilier. 

REci-:ITAS--liam grande collecção era todos ns reneros, utíl e in, 
disp•,nsa•e1 a todo o memento a uma bana de casa. 

A' v-,^.nda r,::, príncii)aes livraria, e na Empreza Editora «O Re-
erf io», rua do llarerhal S;1ld;1nli•, :il) e 61. para Onde deveu] ser f(-ito3 
todos os pedidos, a João Rom' aro Tui re.. 

'` tlfi \iii i IIIIL `>ã 

DE 

CRUZ C.•'E DITORES 
BRAGA 

Por Mary Floran, versão Alfredo Campas 
I vol. brochado  400 reis 

Por Fr. Luiz de Sowt a 
3 grossos vol.   i X80#1 

CLiPIA UAh alOf,l:STIAS PELÁ AGUA ; 
0hra ilhi;!rada c,uoi r,r;i•nras tiara apptrr:.eties tivdroler pi,a•, 

(lelo`celchrr rev. Ladre Sebastião Kneipp, tradue;au fio saudoso ex-
tilicto silves d'At'ariju. 

`? vol. brocbadoc   } _'(t 

1 D A DE S• LU IZ MNZAGA 
Por J. I. Almeida liraga — _— a ed'cão, 

1 eol, brochado.... 200 

IPoetna lrricD em seis cantns, por t'rancisco i,,,pec, poc,,1 seis 
centista, cor] ureia polygraphia €lanioneaim peto professor decano (io 
lsceu de Braga, (Ir. Pereira Caldas. 

i vol. brochado... 200 

SIO.AfIG It:1 Pll:1fiS 
Pon •ir.ri,uTa 1'131l• \ rEr. 

i•--•ioãQr IaBea•itasi 
A seguir ccllonngrapbi asa d"outros poetas cias dit erer,tes Ioea-• 

dades daesta encantadora provineia. 

Pori JAEZ\TII() FEWNANDi9 
Critica resposta ao « Portugal Jesuíta» de M. Cyorges Grainlig 

1 vol. brochado,  i;00 

ISaesta livraria encontra-se variado sortído de Iivrc,s adopta,l+us 
as escolas primarias, lyceus o seminarios. abras litterarias, 
as e liturcácas. Deposito (aos livros do Archito i'uridiro ( de uiu 
riçvers escolares—impressos segundo os modelos or"Gciaes par r e• 
diptuação rias escalas publicas. 

DE 

CR UZ E' C.a, - EDTTORE- S 
68, L,zrgo do Darão de S. Martinbo, 71--36 Ilua 

Mova fie Sonsa, 5, 
BI1AGti 


